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O temor de um 
calote bi-
lionário da 

Evergrande, uma gigante do 
mercado imobiliário chinês, 
derrubou Bolsas pelo mundo, 
provocando um mergulho no 
pregão no Brasil.

O Ibovespa, principal ín-
dice da B3, recuou 2,33%, e 
fechou com 108.843 pontos. 
O dólar subiu 0,81%, cotado 
a R$ R$ 5,3320.

Nos Estados Unidos, 
Dow Jones, S&P 500 e Nas-
daq caíram 1,78%, 1,70% e 
2,19%, respectivamente.

Na Europa, o índice Euro 
Stoxx 50 (zona do euro) re-
trocedeu 2,11%. Também 
caíram as Bolsas de Londres 
(-0,86%), Paris (-1,74%) e 
Frankfurt (-2,31%).

A Evergrande, cujo passi-
vo é estimado US$ 355 bilhões 
(R$ 1,89 trilhão), informou a 
credores que não conseguirá 
cumprir os pagamentos de ju-
ros da dívida com vencimen-
to nesta segunda-feira (20).

Economistas afirmam 
que a situação é grave, capaz 
de trazer de volta o “fantasma 
da crise de 2008”, como rela-
tou a casa de análise Levante 
Research em boletim enviado 
na manhã de ontem a inves-
tidores.

Em setembro de 2008, 
o banco americano Lehman 
Brothers quebrou ao reconhe-
cer a insolvência de créditos 
imobiliários, sem receber so-
corro do Fed, o que provocou 
um efeito dominó de perdas 
em instituições financeiras 
pelo mundo afora.

Enrico Cozzolino, sócio-
-analista da Levante, afirma 
que, neste momento, a Ever-
grande levantou “uma bandei-
ra amarela” para o mercado.

Roberto Dumas, profes-
sor de economia chinesa do 
Insper, recomenda cautela no 
pessimismo. “O mercado está 
em pânico porque não sabe se 
o governo chinês irá atuar, en-
tão, eu digo: calma, o governo 
deverá interferir”, diz Dumas.

Segundo dados levanta-
dos por Dumas, a Evergran-
de tem papel estratégico para 
projetos de longo prazo que 
buscam o desenvolvimento 
econômico da China. A em-
presa é responsável por 1.300 
empreendimentos em cidades 
de baixa renda e emprega 3,8 
milhões de trabalhadores ao 
ano.               Clayton Castelani/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Os Estados Unidos 
vão permitir, no 
início de novem-

bro, a entrada de passageiros 
vacinados contra a covid-19 
vindos, por via aérea, de 
Brasil, China, Índia, Reino 
Unido e a maioria dos países 
europeus, disse a Casa Bran-
ca nesta segunda-feira (20), 
amenizando algumas das res-
trições de viagens aplicadas 
no início do ano passado.

A Casa Branca planeja 
permitir a entrada de viajan-
tes estrangeiros de países que 
estavam na lista de barrados 
pelos EUA desde o início de 
2020 ao passo que adota no-
vas exigências em meio à pan-
demia, disse o coordenador 
da Casa Branca para a respos-
ta ao coronavírus, Jeff Zients.

As restrições dos EUA 
foram inicialmente impostas 
a viajantes vindos da China 
em janeiro de 2020 pelo en-
tão presidente Donald Trump 
e posteriormente ampliadas 
para outros países nos meses 
seguintes, sem uma métrica 
clara sobre como e quando 
revogá-las.

O presidente dos EUA, 
Joe Biden, acrescentou no-
vas restrições de viagens em 
abril deste ano sobre a Índia, 
impedindo que a maioria dos 
estrangeiros entrassem nos 
EUA. Biden também reverteu 
os planos de Trump de revo-
gar as restrições contra países 
europeus em janeiro.

Atualmente os EUA im-
pedem a entrada da maioria 
dos estrangeiros que nos 14 

dias anteriores tenham pas-
sado pelo Reino Unido, pelos 
países europeus do espaço 
Schengen, pela Irlanda, Chi-
na, Índia, África do Sul, Irã e 
Brasil.

Haverá algumas exceções 
à política sobre vacinas, dis-
seram autoridades, incluindo 
para crianças que ainda não 
são elegíveis para vacinação. 
As novas regras ainda não se 
aplicam a viajantes que cru-
zam as fronteiras terrestres 
com o Canadá e o México.

As companhias aéreas 
tem feito intensa campanha 
junto à Casa Branca pela re-
vogação das restrições, mas 
não tiveram sucesso em vê-las 
revogadas a tempo da tempo-
rada de viagens do verão no 
Hemisfério Norte.         Reuters/ABR

EUA reabrirão em novembro para 
viajantes estrangeiros vacinados

Sam Walkinshaw es-
tava há apenas al-
guns meses no novo 

emprego como piloto quando 
o coronavírus paralisou os 
voos no ano passado. Desde 
então, ela sobrevive com o 
programa de licença do go-
verno, que está perto do fim.

Como centenas de milha-
res de outros britânicos, não 
está claro o que acontecerá 
depois que a ajuda acabar. Ela 
sabe que a indústria da avia-
ção é vulnerável a cortes. Mas 
a crise causada pela Covid-19 
teve um lado positivo: o va-
lor crescente de seu imóvel.

A pandemia resultou em 
um paradoxo no Reino Uni-
do: o pior período para a 
saúde pública, segurança no 
emprego e economia se trans-
formou na melhor fase para 
a criação de riqueza, desde 

que os ativos sejam mantidos.
O país registrou o maior 

número de mortos da Europa 
Ocidental na pandemia e en-
frentou a recessão mais pro-
funda entre as economias do 
Grupo dos Sete. No entanto, 
o patrimônio total das famí-
lias aumentou em cerca de 
890 bilhões de libras (US$ 
1,2 trilhão) desde o início da 
pandemia, ou 6%, de acordo 
com análise dos dados do Es-
critório Nacional de Estatís-
ticas e YouGov pela Resolu-
tion Foundation.

Grande parte da valoriza-
ção veio da expansão recorde 
do setor imobiliário no Reino 
Unido, o que elevou o valor 
dos ativos do cidadão médio 
britânico em uma extensão 
não vista em qualquer reces-
são desde a década de 1950.

Exame

Como a pandemia deixou 
as famílias britânicas 
US$1,2 trilhão mais ricas?

Como esperado, 
o partido Rússia 
Unida, que apoia 

o presidente Vladimir Putin, 
caminha para garantir uma 
vitória na eleição parlamen-
tar de três dias no país que se 
encerrou neste domingo (19), 
apesar de ter perdido espaço 
em relação ao pleito anterior.

Segundo a Comissão 
Eleitoral Central, com 25% 
das urnas apuradas, o partido 
de sustentação do Kremlin 
tem 44,2% dos votos, resulta-
do próximo ao apontado pela 
boca de urna realizada pelo 
Insomar e publicada pela 
agência de notícias RIA, que 
previu uma fatia de 45%.

Ainda de acordo com os 

resultados oficiais, o Partido 
Comunista figura em segun-
do lugar, com 22,3% dos vo-
tos, seguido pelo nacionalis-
ta LDPR (8,5%). Ambas as 
siglas comumente apoiam o 
Kremlin em votações-chave.

Desde sexta (17), os rus-
sos foram às urnas para ele-
ger os 450 novos deputados 
da Duma, a Câmara baixa 
do Parlamento -que hoje tem 
336 de suas cadeiras perten-
centes ao Rússia Unida. Hou-
ve também eleições legislati-
vas locais.

Mesmo vitorioso, o par-
tido pró-Putin perdeu espaço 
em relação à última eleição 
parlamentar, em 2016, quan-
do obteve 54% dos votos. Sua 

popularidade vem diminuin-
do nos últimos anos devido a 
uma queda no padrão de vida 
e também após o movimento 
contrário ao Kremlin voltar 
a ganhar tração, embora este 
não possua organização elei-
toral ou partidária.

Um dos principais nomes 
da oposição, Alexei Navalni 
foi envenenado e, depois de 
voltar de tratamento na Ale-
manha, foi preso e condenado 
por violar uma condicional 
ao deixar o país em coma. O 
caso levou os russos às ruas 
de forma maciça neste ano, 
mas a crescente repressão po-
licial acabou por desestrutu-
rar a resistência.

Folhapress

Resultados preliminares dão 
vitória a partido pró-Putin 

em eleição parlamentar 
na Rússia
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A previsão do 
mercado finan-
ceiro para o 

Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
considerada a inflação oficial 
do país, subiu, novamente, de 
8% para 8,35% neste ano. É 
a 24ª elevação consecutiva na 
projeção. A estimativa está no 
Boletim Focus de ontem (20), 
pesquisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central, 
com a projeção para os princi-
pais indicadores econômicos.

Para 2022, a estimativa 
de inflação é de 4,10%. Para 
2023 e 2024, as previsões são 
de 3,25% e 3%, respectiva-
mente.

A previsão para 2021 
está acima da meta de infla-
ção que deve ser perseguida 
pelo BC. A meta, definida 

pelo Conselho Monetário 
Nacional, é de 3,75% para 
este ano, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é de 
2,25% e o superior de 5,25%.

Em agosto, puxada pelos 
combustíveis, a inflação su-
biu 0,87%, a maior inflação 
para o mês desde o ano 2000, 
de acordo com o IBGE. Com 
isso, o indicador acumula 
altas de 5,67% no ano e de 
9,68% nos últimos 12 meses, 
o maior acumulado desde fe-
vereiro de 2016, quando o ín-
dice alcançou 10,36%.

Para alcançar a meta de 
inflação, o BC usa como prin-
cipal instrumento a taxa bási-
ca de juros, a Selic, estabele-
cida atualmente em 5,25% ao 
ano pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom). Ontem 
(21) e quarta-feira (22), o Co-
pom realiza a sexta reunião 
do ano para definir a Selic.

Na ata da última reunião, 
em agosto, os membros do 
comitê já indicaram que deve 
haver nova elevação, de 1 pon-
to percentual. Essa também é 
a expectativa do mercado fi-
nanceiro, de que a taxa suba 
para 6,25% ao ano no encon-
tro do Copom desta semana.

Para o mercado financei-
ro, a expectativa é de que a 
Selic encerre 2021 em 8,25% 
ao ano. Na semana passada a 
projeção era 8%. Para o fim 
de 2022, a estimativa é de que 
a taxa básica suba para 8,50% 
ao ano. E para 2023 e 2024, a 
previsão é 6,75% e 6,50% ao 
ano, respectivamente.

Andreia Verdélia/ABR

Mercado financeiro eleva projeção da 
inflação para 8,35%

Para 69% dos bra-
sileiros, a situação 
econômica do país 

piorou nos últimos meses, se-
gundo pesquisa Datafolha re-
alizada de 13 a 15 de setembro.

O número está próximo 
dos maiores patamares já re-
gistrados nos levantamentos 
em que esse questionamento 
foi feito. Em 2015, no go-
verno Dilma Rousseff (PT), 
chegou a 82%. Em junho de 
2018, no governo Michel Te-
mer (MDB), a 72%.

No governo Jair Bolsona-
ro (sem partido), a pergunta 
apareceu nas pesquisas de 
2019, quando o resultado fi-
cou em torno de 35%, e agora, 
em setembro de 2021. A ques-
tão não constou dos levanta-
mentos realizados em 2020, 
após o início da pandemia.

A pesquisa foi feita pre-
sencialmente, com 3.667 bra-
sileiros em 190 municípios. 
A margem de erro é de dois 
pontos percentuais para baixo 
ou para cima.

Mesmo entre apoiado-
res do governo, prevalece a 
opinião negativa. Para 31%, 
a economia melhorou, para 
36%, piorou. Para 32%, ficou 
como estava.

O ambiente econômico 
se deteriorou nos últimos me-
ses: crise hídrica, desempre-
go elevado, uma economia 
estagnada no último trimestre 
e aumento da inflação e dos 
juros são alguns exemplos.

Ameaças autoritárias fei-
tas pelo presidente e medidas 
com impacto fiscal também 
contribuíram para derrubar a 
Bolsa e para a alta do dólar.

Eduardo Cucolo/Folhapress

Para 69% dos brasileiros, 
situação econômica do país 
piorou, diz Datafolha

As novas alíquotas 
do Imposto sobre 
Operações Finan-

ceiras, que começaram a valer 
ontem (20), aumentam o cus-
to do crédito para empresas 
e famílias. O aumento, que é 
de 36%, vai ser cobrado até o 
dia 31 de dezembro de 2021 
e incidirá sobre operações de 
crédito, câmbio e seguro ou 
relativas a títulos e valores 
mobiliários. O objetivo do 
governo é custear o Auxílio 
Brasil, programa que deve 
substituir o Bolsa Família.

O IOF é um imposto co-
brado pelo governo em alguns 
tipos de transações financei-
ras. Ele é composto por duas 
alíquotas diferentes: a diária 
e a fixa que incidem sobre 
operações de crédito, câmbio 
(compra e na venda de moe-
da estrangeira, como o dólar), 

de seguro realizadas por se-
guradoras, relativas a títulos 
ou valores mobiliários e tam-
bém em operações com ouro.

Isto significa que, quan-
do o imposto aumenta, mais 
caro fica o custo efetivo total 
de cada uma das operações.

No caso do decreto publi-
cado pelo governo no Diário 
Oficial da União, o aumento 
da alíquota do IOF vai incidir 
nas operações de operações 
de crédito (como empréstimo 
e financiamento). O aumen-
to também será aplicado em 
operações de financiamento 
para aquisição de imóveis 
não residenciais, em que o 
mutuário seja pessoa física.

Para as pessoas físi-
cas a alíquota passa de 3% 
ao ano (diária de 0,0082%) 
para 4,08% ao ano (diária de 
0,01118%). Já para as pesso-

as jurídicas, a alíquota anual 
passa de 1,5% (atual alíquo-
ta diária de 0,0041%) para 
2,04% (diária de 0,00559%).

Ou seja, a nova tarifa vai 
ser aplicada, por exemplo, 
quando alguém entrar no 
cheque especial ou atrasar a 
fatura do cartão e em finan-
ciamentos.

Vale destacar que os no-
vos valores serão cobrado 
apenas na alíquota diária 
dessas operações de crédito. 
Nesses casos, a base de cál-
culo é o valor do principal de 
cada liberação.

Um exemplo: quem cair 
no rotativo do cartão de crédi-
to será cobrado em 0,38% do 
valor mais uma taxa diária de 
0,01118%. A mesma alíquota 
será aplicada no empréstimo 
consignado e no cheque espe-
cial.                 Luciano Nascimento/ABR

Começaram a valer ontem 
novas alíquotas do IOF
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 O pres iden te 
em exercí-
cio, Hamil-

ton Mourão (PRTB), afirmou 
nesta segunda-feira (20) que 
o aumento do IOF para fi-
nanciar a ampliação do novo 
Bolsa Família até o fim do 
ano ocorreu “para dar alguma 
folga nas manobras que estão 
sendo feitas” pelo governo.

Embora Mourão não te-
nha detalhado sua fala, o 
governo Bolsonaro trabalha 
para conseguir destravar o 
lançamento do Auxílio Brasil 
–versão turbinada do progra-
ma social e aposta do Planal-
to para a campanha de reelei-
ção do mandatário.

“Do que eu pude enten-
der, até o final do ano a arre-
cadação não é tão expressiva 
assim, [são] R$ 2 bilhões. É 

mais para dar alguma folga 
nas manobras que estão sen-
do feitas, até porque o presi-
dente [Bolsonaro] falou on-
tem, antes de embarcar, [que] 
nós continuamos ainda com 
muita gente desempregada, 
muita gente sem perspectiva. 
Compete ao governo auxiliar 
esse povo”, disse Mourão, ao 
chegar em seu gabinete em 
um dos anexos do Palácio do 
Planalto, em Brasília.

O vice está no exercício da 
presidência durante a viagem 
de Bolsonaro a Nova York, 
para participar da Assem-
bleia-Geral da ONU (Orga-
nização das Nações Unidas).

A previsão é que Bolso-
naro retorne ao Brasil na ma-
drugada de quarta-feira (22).

Na semana passada, Bol-
sonaro editou um decreto 

para aumentar o IOF até o fim 
do ano.

A medida busca levantar 
recursos para aumentar o nú-
mero de famílias beneficiadas 
pelo programa social. Hoje 
são 14,6 milhões. Segundo 
o Palácio do Planalto, 17 mi-
lhões serão atendidas no Au-
xílio Brasil, que deve entrar 
em vigor em novembro, com 
o aumento do imposto.

O Planalto informou que 
o aumento na alíquota do IOF 
resultará numa arrecadação 
estimada em R$ 2,14 bilhões.

Para bancar o plano, o de-
creto presidencial deve elevar 
a alíquota anual do IOF de 
1,5% para 2,04% para pesso-
as jurídicas. Isso representa 
uma alta na alíquota diária de 
0,0041% para 0,00559%.

Ricardo Della Coletta/Folhapress

IOF para bancar programa social 
ocorreu para dar ‘folga nas 
manobras’, diz Mourão

O presidente Jair 
Bolsonaro edi-
tou decreto que 

regulamenta os procedimen-
tos de reconhecimento, nego-
ciação e liquidação de dívidas 
de responsabilidade da União 
junto à Caixa Econômica Fe-
deral. De acordo com a Se-
cretaria-Geral da Presidência, 
a medida não cria qualquer 
nova despesa, apenas prevê 
novo rito destinado à regula-
rização de potenciais obriga-
ções.

As dívidas são referente 
aos bônus do Banco Nacional 
de Habitação (BNH) conce-
didos aos adquirentes de mo-
radia própria por intermédio 
do Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH). Em 1986, o 
BNH foi extinto e incorpora-
do à Caixa.

O decreto também tra-
ta das obrigações assumidas 
pela União no âmbito do Pro-
grama de Apoio à Reestrutu-
ração e ao Ajuste Fiscal dos 
Estados (PAF) e das dívidas 
decorrentes da equalização da 

diferença entre o valor rece-
bido pelo Banco do Estado de 
Alagoas (Produban) e o valor 
exigido pelo Banco Central 
(BC), em razão de contrato de 
abertura de crédito firmado 
em 1998 entre União, estado 
de Alagoas, Caixa e BC.

A Caixa deverá encami-
nhar ao Ministério da Eco-
nomia os documentos neces-
sários ao reconhecimento da 
obrigação por parte da União. 
Já a Secretaria-Executiva da 
pasta instituirá, em 60 dias, 
uma comissão para emitir 
parecer conclusivo sobre a 
certeza, a liquidez e a exigi-
bilidade dessas obrigações. O 
prazo para o parecer é de 180 
dias, prorrogável por igual 
período.

A Secretaria do Tesouro 
Nacional adotará as provi-
dências orçamentárias para 
cumprir as obrigações e a 
Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional promoverá 
os contratos de regularização 
entre União e Caixa.

Andreia Verdélio/ABR

Decreto regulamenta 
reconhecimento de dívidas 
da União junto à Caixa

O g o v e r n a d o r 
de São Paulo, 
João Doria, se 

inscreveu, nesta segunda-
-feira (20), nas prévias pre-
sidenciais do PSDB fazendo 
críticas aos governos do PT e 
afirmando que o antipetismo 
será predominante em sua 
eventual campanha à Presi-
dência da República.

Doria também alfinetou 
o governo do presidente Jair 
Bolsonaro, mas de forma me-
nos incisiva.

As prévias tucanas estão 
acirradas entre Doria e o go-
vernador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite. Ambos 
são defensores do impeach-
ment de Bolsonaro –posi-
ção rechaçada por boa parte 

da bancada de deputados do 
PSDB, que hesita em fazer 
parte da oposição por depen-
der de votos de bolsonaristas 
e verbas do governo federal.

Apesar de o presidente 
do partido, Bruno Araújo, ter 
convocado uma reunião de 
dirigentes que definiu que o 
PSDB é oposição a Bolsona-
ro, os deputados não levaram 
adiante discussões sobre cri-
mes de responsabilidade do 
presidente. A resolução de 
que a sigla faz oposição veio 
após os discursos golpistas de 
Bolsonaro no 7 de Setembro.

Durante a manhã, Do-
ria foi o primeiro tucano a 
se inscrever nas prévias, na 
sede do PSDB em Brasília. 
Também devem concorrer 

o senador Tasso Jereissa-
ti (CE) e o ex-prefeito de 
Manaus Arthur Virgílio.

Ao fazer sua inscrição, 
Doria leu uma carta à nação 
em que faz críticas diretas aos 
ex-presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e Dilma 
Rousseff (PT) e indiretas a 
Bolsonaro.

“Os governos de Lula e 
Dilma representaram a cap-
tura do Estado pelo maior es-
quema de corrupção do qual 
se tem notícia na história do 
país. Fazer políticas públicas 
para os mais pobres não dá 
direito, a quem quer que seja, 
de roubar o dinheiro públi-
co. Os fins não justificam os 
meios”, disse Doria.

Carolina Linhares/Folhapress

Doria deixa Bolsonaro em 
segundo plano e aposta em 
antipetismo ao se inscrever 

em prévias do PSDB
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Fusões & Aquisições

A Docol – maior 
e x p o r t a d o r a 
de metais sa-

nitários da América Latina 
e uma das líderes brasileiras 
na fabricação de louças e 
metais sanitários – concluiu, 
nesta sexta-feira, dia 17/09, a 
aquisição da fábrica de pias, 
cubas e tanques de inox da 
Franke Sistemas de Cozinhas 
do Brasil Ltda, subsidiária no 
Brasil do grupo internacional 
da Franke, com sede na Su-
íça. A planta está localizada 
em Joinville (Santa Catarina), 
mesma cidade onde a compa-
nhia compradora catarinense 
está sediada. O movimento 
faz parte de um ciclo de ex-
pansão iniciado em 2019, a 
partir da aquisição do con-
trole da Mekal, cuja unidade 
em São Paulo é voltada para a 
fabricação de pias de cozinha 

premium em aço inoxidável. 
O plano da Docol de agora 
até os próximos cinco anos é 
investir cerca de R$ 500 mi-
lhões em novos negócios e na 
ampliação da sua produção e 
do portfólio de produtos.  

O presidente da Docol, 
Guilherme Bertani, comemo-
ra o crescimento neste ano em 
que a empresa completa 65 
anos. “Esse novo momento 
marca a virada para os nossos 
próximos 65 anos de história. 
Até 2028, pretendemos saltar 
dos atuais R$ 800 milhões de 
faturamento anual para R$ 2 
bilhões. E aquisições como 
esta contribuirão muito para 
a Docol ampliar o seu portfó-
lio, que hoje é de 2.400 pro-
dutos, e alcançar a liderança 
também no segmento de pias, 
cubas e tanques de inox”, 
conta. O executivo informa 

ainda que a unidade adquirida 
tem capacidade produtiva de 
40 mil peças por mês, sendo 
a vice-líder em market share 
nestes segmentos, empregan-
do cerca de 110 funcionários.

O crescimento expressi-
vo do setor de construção ci-
vil, puxado pelos hábitos dos 
consumidores na pandemia 
também sustentam a estraté-
gia de compra das linhas de 
pias, cubas e tanques. “Ao 
longo desse período, a cozi-
nha tornou-se o coração da 
casa. E o inox, como material 
nobre, estético e de fácil ma-
nutenção, chama a atenção 
pela durabilidade e capaci-
dade de transformação que 
o aço proporciona”, explica 
Bertani.  A integração dos 
processos de produção e ges-
tão de operações deve levar 
cerca de 90 dias.     Cidade Marketing

Docol conclui aquisição 
de fábrica de pias, cubas e 

tanques da Franke no 
Brasil e expande atuação

A Rede D’Or 
(RDOR3) vai 
comprar ao me-

nos 90,3% do Hospital Novo 
Atibaia, além da sociedade 
que detém os imóveis onde se 
localiza o hospital. A aquisi-
ção deve envolver o montante 
de R$ 296,3 milhões.

A Rede D’Or informou a 
intenção de aquisição nesta 
quarta-feira (15), por meio de 
fato relevante arquivado na 
Comissão de Valores Mobili-
ários (CVM).

A aquisição está sendo 
feita por meio das afiliadas da 
Rede D’Or, sendo os Hospi-
tais Integrados da Gávea (Clí-
nica São Vicente), Advance 
Planos de Saúde e GNI39 SP 
Empreendimentos Imobiliá-
rios, segundo o documento.

A Rede D’Or informou a 
intenção de aquisição nesta 

quarta-feira (15), por meio de 
fato relevante arquivado na 
Comissão de Valores Mobili-
ários (CVM).

A aquisição está sendo 
feita por meio das afiliadas da 
Rede D’Or, sendo os Hospi-
tais Integrados da Gávea (Clí-
nica São Vicente), Advance 
Planos de Saúde e GNI39 SP 
Empreendimentos Imobiliá-
rios, segundo o documento.

“O Hospital é um hospi-
tal geral de alta complexida-
de, referência na cidade de 
Atibaia e demais cidades da 
Região Bragantina (Bragança 
Paulista, Itatiba e Mairiporã, 
entre outras), Estado de São 
Paulo, contando com 150lei-
tos e com capacidade de ex-
pansão imediata de mais 16 
leitos, totalizando 166 leitos”, 
ressalta a companhia de saúde.

Suno

Rede D’Or compra 90% 
do Hospital Atibaia por 
R$ 300 milhões

Em entrevista à 
CNN, o presidente 
da Azul, John Ro-

dgerson, reforçou o interesse 
da empresa em realizar uma 
fusão com a Latam. Segundo 
ele, o negócio seria saudável 
e traria benefícios ao Brasil.

“Obviamente, estamos 
interessados. Tenho falado 
muito a respeito disso porque 
acho que seria saudável para 
o Brasil. Seria positivo para 
termos empresas aéreas mais 
fortes no país, servindo mais 
cidades. Atualmente atende-
mos 135 cidades no Brasil, 
mas temos meta de chegar à 
200. Imagina conectar 200 ci-
dades brasileiras com o mun-

do inteiro. Isso vai ajudar o 
PIB, criar empregos para os 
pilotos, criar mais oportuni-
dades para vender mais ae-
ronaves da Embraer dentro 
do próprio país. Eu estou 
animado, mas ainda estamos 
trabalhando nisso”, afirmou o 
presidente.

Rodgerson também co-
mentou que a vacinação con-
tra a Covid-19 contribuiu 
para que pessoas se sentissem 
mais seguras em viajar, o que 
resultou no aumento do nú-
mero de voos domésticos du-
rante o período.

“A vacinação tem aju-
dado muito. As pessoas têm 
se sentido confortáveis e 

seguras para voltar a via-
jar, e uma coisa que eu acho 
muito lindo é que os brasi-
leiros finalmente estão co-
nhecendo o próprio país e 
viajando para destinos no-
vos”, completou o presidente.

Pelo 5º mês consecutivo, 
as companhias aéreas nacio-
nais registraram crescimento 
na malha aérea doméstica, se-
gundo dados divulgados pela 
Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (ABEAR).

Em setembro, a média 
diária de voos foi quase 75% 
maior do que em março de 
2020, quando começou a 
pandemia.

CNN Brasil

“Fusão com a Latam seria saudável 
para o Brasil”, afirma presidente 
da Azul
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Saúde

O diretor-gera l 
da Organiza-
ção Mundial 

da Saúde (OMS) pediu nesta 
segunda-feira (20) aos países 
das Américas que, como lição 
da covid-19, apoiem um con-
vênio global de cumprimen-
to obrigatório para enfrentar 
eventuais pandemias.

“Buscamos seu apoio 
para o desenvolvimento e a 
adoção de um acordo interna-
cional juridicamente vincu-
lante sobre preparo e resposta 
a pandemias”, disse Tedros 
Adhanom Ghebreyesus às al-
tas autoridades do continente 
americano.

Um instrumento como 
esse “fornecerá um marco 
geral muito necessário para a 
segurança mundial, estabele-
cendo as regras do jogo e me-

lhorando a solidariedade en-
tre as nações”, disse ao abrir 
o 59º Conselho Diretivo da 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas), escritório 
regional da OMS, que aconte-
ce virtualmente nesta semana

Tedros pediu aos mem-
bros da Opas que fortaleçam 
o mandato da OMS e rever-
tam o que considerou um “de-
sequilíbro extenuante” entre 
as contribuições dos 194 Es-
tados-membros e as doações 
feitas voluntariamente por 
países e outras organizações 
públicas e privadas.

Segundo dados da OMS, 
as contribuições cobrem me-
nos de 20% do orçamento total 
da organização, o que condi-
ciona seu trabalho às doações.

“Corrigir este desequilí-
brio é fundamental para que 

a OMS seja a instituição in-
dependente e com autoridade 
que o mundo precisa”, desta-
cou Tedros.

O representante de go-
verno dos Estados Unidos se 
mostrou interessado em ava-
liar um sistema para prevenir 
que um surto epidêmico se 
transforme em uma pandemia.

“Os Estados Unidos tra-
balharão com seus colegas 
países-membros da OMS 
e da Opas para fortalecer a 
OMS. E consideraremos os 
benefícios e desafios de de-
senvolver uma convenção, 
um acordo, ou outro instru-
mento da OMS sobre preparo 
e resposta a uma pandemia”, 
prometeu o secretário da Saú-
de do presidente Joe Biden, 
Xavier Becerra.

IstoéDinheiro

Diretor da OMS pede que Américas 
apoiem pacto global vinculante contra 
pandemias

O ministro da 
Saúde, Marcelo 
Queiroga, disse 

nesta segunda-feira (20) que 
a existência de eventos adver-
sos não é motivo para deixar 
de vacinar pessoas contra a 
covid-19. “O Brasil já vaci-
nou mais de 3,5 milhões de 
adolescentes. A gente teve um 
efeito adverso e a mim cabe 
avaliar esses efeitos adversos 
da vacina. Eles existem e não 
são motivos para suspender 
campanha de vacinação ou 
relativizar seus benefícios, 
mas a autoridade sanitária 
tem que avaliar esses casos 
até para que façam as notifi-
cações devidas”, afirmou. 

A declaração foi dada em 
Nova York, onde Queiroga 
acompanha o presidente Jair 
Bolsonaro, que discursa hoje 
(21) na abertura da Assem-
bleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Queiroga criticou a falta 
de compromisso de estados 
com o Programa Nacional de 
Imunizações (PNI). O minis-
tro da Saúde reafirmou parte 

do discurso feito na semana 
passada, quando o Ministério 
da Saúde decidiu recomendar 
a suspensão da imunização 
em adolescentes e disse que 
governos estaduais começa-
ram a vacinar jovens antes do 
previsto.

“Tenho defendido forte-
mente se obedecer às reco-
mendações do PNI, o que la-
mentavelmente não é feito”, 
disse o ministro. “O que ocor-
re é que se vacinou de manei-
ra diferente, e [dizem que] 
está faltando a segunda dose. 
Não está. É porque se distri-
buiu a vacina de uma forma 
desconforme”, ressaltou.

Na semana passada, 
quando a suspensão da imu-
nização de adolescentes foi 
recomendada pela pasta, o 
ministro ressaltou que foram 
identificados 1,5 mil eventos 
adversos em adolescentes 
imunizados. Todos eles de 
grau leve. Marcelo Queiroga 
citou ainda o caso da morte 
de uma jovem em São Paulo, 
cuja relação com a vacina es-
tava sendo investigada.        ABR

Ministro diz que efeitos 
adversos não podem 
interromper vacinação

O laboratório Pfi-
zer/BioNTech 
anunciou nesta 

segunda-feira (20) resultados 
promissores de sua vacina 
contra a covid-19 em crianças 
pequenas e espera obter sinal 
verde das autoridades regula-
doras de saúde em breve.

As vacinas administra-
das neste grupo contêm uma 
dose menor, mas geram uma 
reação “comparável” à obser-
vada nos pacientes entre 16 
e 25 anos, afirmaram em um 
comunicado a gigante ame-
ricana Pfizer e seu parceiro 
alemão com os resultados de 
seus ensaios clínicos.

“Em participantes com 
idades entre 5 e 11 anos, 
a vacina é segura, bem to-
lerada e tem respostas ro-

bustas de anticorpos neu-
tralizantes”, disseram eles.

As empresas também in-
formaram que enviarão os 
dados às autoridades “o mais 
rápido possível”. Trata-se dos 
primeiros dados clínicos para 
esta faixa etária.

As agências reguladoras 
de medicamentos da União 
Europeia e dos Estados Uni-
dos autorizaram as vacinas da 
Pfizer/BioNTech e Moderna, 
ambas baseadas na tecnolo-
gia de RNA mensageiro, a 
partir de 12 anos.

Com a propagação da 
variante delta, “desde julho 
os casos pediátricos de co-
vid-19 aumentaram 240% 
nos Estados Unidos, o que 
mostra a necessidade de uma 
vacinação”, declarou Al-
bert Bourla, CEO da Pfizer.

As doses do fármaco nes-
te grupo são de 10 microgra-
mas por injeção, e não as 30 
microgramas administradas 
aos grupos mais velhos.

Este são resultados par-
ciais de um estudo feito com 
4.500 crianças de entre 6 
meses e 11 anos nos Estados 
Unidos, Finlândia, Polônia e 
Espanha.

As duas empresas espe-
ram publicar no quarto tri-
mestre os resultados da faixa 
entre 2 e 5 anos e de 6 meses 
a dois anos, que receberam 
injeções de 3 microgramas.

Este anúncio foi saudado 
pelo Dr. Ashish Jha, um dos 
maiores especialistas da co-
vid nos Estados Unidos, que 
o chamou de “boas notícias” 
esperadas por muitos pais.

IstoéDinheiro

Pfizer abre caminho para 
vacinação contra a 

covid-19 para crianças 
a partir de 5 anos
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Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,6134
Dólar (EUA) - 5,3332
Franco (Suíça) - 5,7495
Iene (Japão) - 0,04872
Libra (Inglaterra) - 
7,2841
Peso (Argentina) - 

0,05416
Peso (Chile) - 0,006776
Peso (México) - 0,2646
Peso (Uruguai) - 0,1249
Yuan (China) - 0,8249
Rublo (Rússia) - 0,07247
Euro - 6,2558

Cotação das moedas

Transportes Furlong do Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 67.599.878/0001-66

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em Reais)
Balanços Patrimoniais

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Demonstrações de Resultados

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

Notas 2020 2019
Ativo/Circulante 38.806.821 34.849.213
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 5.105.818 3.965.426
Duplicatas a Receber 6 28.877.685 28.558.387
Impostos a Recuperar 32.204 61.692
Adiantamentos a Fornecedores 2.416.405 128.004
Contas a Receber 7 1.143.540 773.614
Despesas do Exercício Seguinte 1.231.169 1.362.090
Não Circulante 13.826.191 9.896.787
Depósitos Judiciais 741.290 637.158
Investimentos 8 8.404.899 4.979.185
Imobilizado 9 4.636.016 4.258.392
Intangível 10 43.986 22.052
Total do Ativo 52.633.012 44.746.000
Passivo e Patrimônio Liquido Notas 2020 2019
Circulante 21.319.548 17.162.638
Instituições Financeiras 11 1.299.147 1.640.936
Fornecedores 12 3.707.173 2.862.787
Obrigações Tributárias 13 2.201.246 1.638.336
Obrigações Trabalhistas 14 1.035.211 1.043.031
Fretes a Pagar 15 5.874.653 3.696.952
Outras Contas a Pagar 16 7.202.118 6.280.596
Não Circulante 1.492.249 4.849.804
Instituições Financeiras 11 488.262 412.771
Obrigações Tributárias 13 229.336 325.162
C/C Empresas Ligadas e Acionistas 17 774.651 4.111.871
Patrimônio Líquido 29.821.215 22.733.558
Capital Social 18 a 3.900.000 3.900.000
Reserva Legal 18 b 780.000 539.425
Resultado de Avaliação Patrimonial 697.239 (333.821)
Lucros Retidos 24.443.976 18.627.954
Total do Passivo 52.633.012 44.746.000

2020 2019
Atividades Operacionais 9.262.399 7.081.085
Resultado Líquido do Exercício 8.346.997 5.835.346
Despesas (Receitas) que não afetam o 
Caixa e Equivalentes

Resultado Equivalência Patrimonial (580.762) (890.479)
Depreciações e Amortizações 1.772.574 2.020.582
Valor residual de bens baixados (276.409) 115.636
(Aumento) Redução do Ativo (2.921.347) 4.318.901
Duplicatas a Receber (319.298) 2.061.850
Impostos a Recuperar 29.488 20.943
Adiantamentos a Fornecedores (2.288.401) 630.146
Contas a Receber (369.926) 1.833.695
Depósitos Judiciais (104.132) –
Despesas de Exercício Seguinte 130.921 (227.733)
Aumento (Redução) do Passivo 2.846.442 553.440
Fornecedores 844.386 (866.305)
Impostos a Recolher 557.757 255.285
Salários e Encargos (98.493) 243.494
Fretes a Pagar 2.177.701 303.564
Outras Contas a Pagar (634.909) 617.402
Caixa Gerado das Atividades Operacionais 9.187.494 11.953.426
Atividades de Investimentos
Aumento de investimento em participações (1.813.892) –
Aquisição de bens do ativo imobilizado (2.286.126) (843.927)
Aquisição de intangível (29.921) (3.868)
Venda de ativo imobilizado 420.325 –
Caixa Utilizado em Atividades de Investimentos (3.709.614) (847.795)
Atividades de Financiamentos
Captação/liquidação de empréstimos e 
financiamentos (266.297) (2.741.780)

Liquidação de mútuo de partes relacionadas (3.337.220) (3.203.832)
Pagamentos de dividendos (733.970) (1.305.200)
Caixa Utilizado nas Atividades Financiamentos (4.337.487) (7.250.812)
Aumento (Redução) do Caixa e Equivalentes 
de Caixa 1.140.393 3.854.819

Saldo inicial de caixa e equivalentes 3.965.426 110.607
Saldo final de caixa e equivalentes 5.105.818 3.965.426

Notas 2020 2019
Receita Operacional Líquida 19 116.625.093 144.256.190
Custos Operacionais 20 (100.129.248) (124.129.709)
Lucro Bruto 16.495.845 20.126.481
Despesas Operacionais (4.610.165) (12.241.340)
Vendas (154.538) (35.728)
Administrativas 21 (7.355.575) (9.207.613)
Financeiras líquidas 22 2.899.948 (2.997.999)
Resultado equivalência patrimonial 23 580.762 890.479
Outras receitas (despesas) operacionais 24 221.787 80.354
Lucro (Prejuízo) antes dos Impostos 12.688.229 8.855.974
IRPJ e CSLL 25 (4.341.232) (3.020.628)
Lucro Líquido 8.346.997 5.835.346
Lucro por Ação  65,32 45,67

Demonstrações das Mutações
do Patrimônio Líquido

Capital
Social

Reservas de
Lucros Legal

Lucros
Retidos

Resultado de 
Avaliação Patrimonial

Lucro do
Exercício Total

Saldo inicial em 01/01/2019 3.900.000 247.658 14.389.575 63.626 – 18.600.859
Lucro do Exercício – – – – 5.835.346 5.835.346
Variação Cambial s/Inv.no Exterior – – – (397.447) – (397.447)
Dividendos – – (1.305.200) – – (1.305.200)
Transferências – 291.767 5.543.579 – (5.835.346) –
Saldo final em 31/12/2019 3.900.000 539.425 18.627.954 (333.821) – 22.733.558
Lucro do Exercício – – – – 8.346.997 8.346.997
Variação Cambial s/Inv.no Exterior – – – 1.031.060 – 1.031.060
Dividendos – – (2.290.400) – – (2.290.400)
Transferências – 240.575 8.106.422 – (8.346.997) –
Saldo final em 31/12/2020 3.900.000 780.000 24.443.976 697.239 – 29.821.215

1. Contexto Operacional – A empresa dedica-se ao transporte rodoviário 
nacional e internacional de cargas. 2. Apresentação das Demonstrações 
Contábeis – As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
incluindo as alterações promovidas pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09 e 
a norma NBC TG 1.000 – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas 
– CPC PME (IRFS para SME do IASB). As demonstrações dos fluxos de 
caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de 
acordo com CPC 03 R2 (IAS 7) – Demonstração dos Fluxos de Caixa, emi-
tido pelo CPC (IASB). As demonstrações financeiras apresentam informa-
ções comparativas em relação ao exercício anterior e estão expressas em 
Reais (R$), salvo se indicado o contrário. 3. Aplicação do CPC PME – A 
aplicação do CPC PME já se deu, integralmente, na elaboração das 
demonstrações contábeis para o exercício findo em 31/12/2010, sendo as 
primeiras demonstrações anuais apresentadas em conformidade com a 
NBC TG 1.000 em todos os aspectos. 4. Principais Práticas Contábeis – 
As principais práticas contábeis descritas a seguir foram aplicadas de forma 
consistente para os exercícios apresentados: a. Caixa e Equivalentes de 
Caixa: Refere-se aos saldos em conta movimento e aplicações financeiras 
resgatáveis que constam na data do fechamento do balanço e com risco 
insignificante de mudança de seu valor de mercado, classificadas na catego-
ria de ativos financeiros avaliados ao valor justo com contrapartida no resul-
tado. Esses investimentos são avaliados ao custo, acrescidos de juros até a 
data do balanço, e marcados a mercado, sendo o ganho ou a perda registra-
dos no resultado do exercício. b. Duplicatas a Receber: As duplicatas a 
receber são registradas e mantidas pelo valor nominal dos títulos represen-
tativos desses créditos. As eventuais perdas quando julgadas, são baixados 
diretamente das contas não constituindo provisão para devedores duvido-
sos. Os clientes da empresa são compostos predominantemente de grandes 
montadoras automotivas. A empresa não inclui juros nas vendas a prazo. c. 
Adiantamentos a Fornecedores: Referem-se a pagamentos efetuados 
antecipadamente aos fornecedores aguardando documento fiscal. d. 
Impostos a Recuperar: As antecipações ou valores passíveis de compen-
sações são demonstrados no ativo circulante, de acordo com a previsão de 
sua realização. e. Outras Contas a Receber: Refere-se à contas correntes 
com diretores e empresas ligadas, empréstimos à funcionários, créditos a 
recuperar com agregados, compra de pneus a recuperar. f. Investimento: 
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalên-
cia patrimonial e outros investimentos não relevantes são avaliados ao custo 
de aquisição deduzidos da provisão para perdas na realização. g. Imobili-
zado: Demonstrado ao custo de aquisição ou valor atribuído, deduzidos da 
depreciação calculada pelo método linear, que levam em consideração a 
vida útil dos bens, tendo como contrapartida o seu no resultado. A Adminis-
tração da Sociedade entende que as taxas de depreciação utilizadas estão 
de acordo com a vida útil econômica estimada dos bens. h. Intangível: 
Intangível reflete os custos com direitos de uso de software em uso e estão 
sendo amortizados a taxas lineares. A Administração da Sociedade entende 
que as taxas de amortizações utilizadas estão de acordo com a vida útil 
econômica estimável dos bens. i. Redução ao Valor Justo – Impairment: A 
Administração da Sociedade avalia e monitora periodicamente o desempe-
nho futuro dos seus ativos. Neste contexto, considerando o disposto no Pro-
nunciamento Técnico Brasileiro CPC PME – Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas, Seção 27 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos, 
não foram detectados, atualmente, riscos relevantes de Impairment. j. Insti-
tuições Financeiras: Demonstrados pelo valor devido na data do balanço, 
incluindo juros e encargos. Os valores classificados no longo prazo referem-
-se aos valores com vencimento após o exercício seguinte. k. Fornecedo-
res: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens 
ou serviços que foram adquiridos de fornecedores, sendo classificadas 
como passivos circulantes se o pagamento for devido no exercício de até um 
ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não 
circulante. l. Impostos a Recolher: Refere-se à impostos devidos na data 
do encerramento do exercício. Os Impostos e Contribuições apresentados 
são decorrentes da retenção sobre a Folha de Pagamento (IRRF) e sobre a 
Prestação de Serviços dos Terceiros (IRRF, PIS/COFINS/CSSL, INSS e 
ISS), quando aplicável, tendo também os impostos sobre faturamento 
(INSS, PIS e a COFINS), calculados de acordo com as bases legais tributá-
rias vigentes na data de apresentação das Demonstrações. m. Salários e 
Encargos a Pagar: Refere-se além dos salários a pagar, à encargos traba-
lhistas e provisão de férias com os devidos encargos na data do encerra-
mento do exercício. n. Fretes a Pagar: Refere-se à subcontratação de 
empresas transportadoras e autônomos (agregados). o. Outras Contas a 
Pagar: Refere-se à apólices de seguros a pagar, despesas de telefone a 
pagar, aluguel a pagar, acordos judicias. p. IRPJ e CSLL: O IRPJ é compu-
tado sobre o lucro real tributável pela alíquota de 15% acrescido de adicional 
de 10% para os lucros que excederem R$ 240 mil no período de 12 meses, 
enquanto que a CSLL é computada pela alíquota de 9% sobre o lucro tribu-
tável, reconhecimentos de acordo com o regime de competência. q. Demais 
ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os demais ativos são 
apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicá-
vel, os rendimentos e as variações monetárias auferidos. Os passivos são 

demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incor-
ridos de acordo com os contratos vigentes. r. Ajuste ao Valor Presente: A 
administração avalia periodicamente a necessidade de ajustes a valor pre-
sente para todos os ativos e passivos de curto e longo prazo. A administra-
ção entende não ser aplicável qualquer ajuste a valor presente. s. Reconhe-
cimento da receita: A Sociedade reconhece a receita quando: (i) o valor da 
receita pode ser mensurado com segurança; (ii) é provável que benefícios 
econômicos futuros fluam para a Sociedade. Uma receita não é reconhecida 
se há uma incerteza significativa quanto à sua realização. A receita compre-
ende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercia-
lização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Socie-
dade. A receita é apresentada líquida de impostos, anulações, abatimentos 
e descontos. Geralmente, o montante de receitas é equivalente ao valor dos 
conhecimentos de transportes e notas fiscais emitidos. O resultado das ope-
rações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência. 
t. Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas financeiras 
abrangem receitas de juros sobre aplicações financeiras, ajuste a valor pre-
sente e outras receitas diversas. Essas receitas de juros são reconhecidas 
no resultado. A Sociedade também possui receita com variação cambial, a 
qual é contabilizada, também, diretamente no resultado. As distribuições 
recebidas de investidas registradas por equivalência patrimonial reduzem o 
valor do investimento. As despesas financeiras abrangem despesas com 
juros sobre empréstimos, encargos financeiros sobre tributos e ajuste a 
valor presente. Essas despesas de juros são reconhecidas no resultado. A 
Sociedade também possui despesa e receita com variação cambial, a qual 
é contabilizada, também, diretamente no resultado. Custos de empréstimo 
que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de 
um ativo qualificável são registrados no resultado através do método de 
juros efetivos. u. Lucro por Ação: Calculado com base na quantidade de 
ações existentes e em circulação nas datas de encerramento dos exercícios. 
v. Gerenciamento de Risco Financeiro: A política da administração é man-
ter uma sólida base de recursos para manter o desenvolvimento futuro da 
empresa. A administração monitora o retorno sobre o capital aplicado consi-
derando os resultados das atividades econômicas. A empresa mantém ope-
rações com instrumentos financeiros não derivativos nas quais os resulta-
dos obtidos são considerados com as expectativas da administração e as 
transações com instrumentos financeiros são reconhecidas no resultado. A 
empresa não possui políticas ou estratégias específicas para gerenciamen-
tos dos instrumentos financeiros, visto que a administração entende que não 
existe risco significativo de perdas relacionadas à esses instrumentos. A 
empresa não efetua aplicações de caráter especulativo em derivados ou 
quaisquer outros ativos de risco.
5. Caixa e Equivalentes de Caixa 2020 2019
Caixa 18.855 17.672
Bancos com movimento 5.086.964 3.947.754
Total Caixa e Equivalentes de Caixa 5.105.818 3.965.426
6. Duplicatas a Receber 2020 2019
Montadoras Automotivas 22.221.354 22.800.647
Outros 6.656.331 5.757.740
Total Duplicatas a Receber 28.877.685 28.558.387
7. Contas a Receber 2020 2019
Contas Correntes – diretores e empresas ligadas 734.897 645.537
Compra de Pneus a Recuperar 9.448 (26.572)
Crédito a Recuperar de Agregados 202.758 (61.034)
Empréstimos a Empregados 196.436 215.683
Total Contas a Receber 1.143.540 773.614
8. Investimentos 2020 2019
Furlong Logística S.A. – Uruguai 8.403.171 4.977.457
Finor 1.728 1.728
Total Investimentos 8.404.899 4.979.185
9. Imobilizado – a. Composição 2020 2019
Custo de Aquisição
Máquinas e Equipamentos 1.516.777 1.166.364
Móveis e Utensílios 205.225 235.312
Veículos 1.873.707 1.582.680
Computadores e Periféricos 826.059 743.577
Instalações 208.985 208.985
Benfeitorias Em Imóveis de Terceiros 110.826 110.826
Semi-Reboques 26.767.929 25.517.929
Caminhões e Utilitários 2.497.557 2.497.557
Imobilizado – Filial Argentina 92.419 89.220
Total 34.099.484 32.152.450
(-) Depreciação Acumulada (29.463.467) (27.894.058)
Total do Imobilizado 4.636.016 4.258.392
b. Movimentação 2020 2019
Saldo Início do Exercício 4.258.392 5.541.605
Aquisição 2.286.126 843.927
Baixas (143.916) (115.636)
Depreciação (1.764.586) (2.011.504)
Saldo Imobilizado Líquido no Final do Exercício 4.636.016 4.258.392
10. Intangível – a. Composição 2020 2019
Custo de Aquisição
Programas de Computador 166.502 136.580
Marcas e Patentes 19.366 19.366
Total 185.868 155.946
(-) Amortização Acumulada (141.882) (133.894)
Total do Intangível 43.986 22.052
b. Movimentação 2020 2019
Saldo Início do Exercício 22.052 27.262
Aquisição 29.921 3.868
Amortização (7.988) (9.078)
Saldo Intangível Líquido no Final do Exercício 43.986 22.052
11. Instituições Financeiras 2020 2019
Conta Garantida Itaú S/A 505.786 505.724
Capital de Giro – taxa de juros 13,61% aa a 
23,91% aa vencimento 08/2020 – 656.441

Finame Banco Itaú – taxa de juros 11% a.a – 
vencimento Janeiro/2020 – 8.640

Finame Banco Itaú – taxa de juros 12% a.a – 
vencimento Outubro/2021 342.312 674.411

2020 2019
Finame Banco Santander – taxa de juros 
11,94% a.a – vencimento até Outubro/2021 97.954 208.492

Finame Banco Santander taxa de juros 9,54% 
a.a. vencimento até Janeiro/2023 699.147 –

Financiamento Banco Volkswagen S/A – taxa de 
juros 8,6% a.a vencimento Novembro/2023 142.210 –

1.787.410 2.053.707
Circulante 1.299.147 1.640.936
Não Circulante 488.262 412.771
Total das Instituições Financeiras 1.787.410 2.053.707
12. Fornecedores 2020 2019
Fornecedores da Filial Argentina 253.939 190.703
Petrobras 996.661 651.856
Campneus Comercial e Imp. de Pneus Ltda 525.909 390.913
Trucks Control Serviços de Log Ltda. 404.932 153.395
Mercovia S/A 164.440 87.396
Della Via Pneus 240 89.060
Posto Cavalhada 144 126.896 80.765
Posto Maracana Ltda 87.171 –
Outros 1.146.986 1.218.700
Total dos Fornecedores 3.707.173 2.862.787
13. Obrigações Tributárias 2020 2019
IRRF a Recolher 124.524 88.287
ISS a Recolher 32.781 30.837
IRPJ a Pagar 688.520 375.626
CSLL a Pagar 248.348 143.134
ICMS a Pagar 323.547 213.555
INSS Retido 97.969 100.177
Outros Tributos a recolher 360.633 288.045
Impostos Federais Parcelados (i) 554.259 723.837

2.430.582 1.963.498
Circulante 2.201.246 1.638.336
Não Circulante 229.336 325.162
Total Obrigações Tributárias 2.430.582 1.963.498
(i) Parcelamento da Lei nº 11.941, de 27/05/2009
14. Obrigações Trabalhistas 2020 2019
Salários a Pagar 553 47.145
Férias a Pagar 481.987 573.622
Pensão Alimentícia a Pagar 6.220 6.220
I.N.S.S. a Pagar 308.497 170.069
F.G.T.S. a Pagar 162.095 158.819
Contribuições Sindicais a Pagar 2.117 (566)
Provisão Encargos Férias 73.741 87.722
Total Salários e Encargos 1.035.211 1.043.031
15. Fretes a Pagar 2020 2019
Frotistas – Cargas Gerais 4.781.739 3.526.255
Frotistas – Serviços Logística 400.316 5.417
Frotistas – Eventuais 692.598 165.280
Total Fretes a Pagar 5.874.653 3.696.952
16. Outras Contas a Pagar 2020 2019
Seguros a Pagar 4.096.759 5.004.501
Processo Judicial Cível 1.065.689 791.924
Aluguel a Pagar 61.789 87.379
Telefones a Pagar 577 7.774
Água a Pagar 580 3.657
Energia Elétrica a Pagar 3.831 2.177
Outras Contas a Pagar 321.712 290.977
Adiantamento de Clientes 94.749 94.750
Lucros a Pagar 1.556.430 (2.543)
Total Outras Contas a Pagar 7.202.118 6.280.596
17. C/C Empresas Ligadas e Acionistas 2020 2019
Transportes Furlong – Filial Argentina 774.651 4.111.871
Total C/C Empresas Ligadas e Acionistas 774.651 4.111.871
18. Patrimônio Líquido – a. Capital Social: O capital social é composto de 
127.780 ações sem valor nominal
Acionistas Ações
De Pessoas Físicas residentes no País
a) Ações Ordinárias Nominativas 34.222
b) Ações Preferenciais Nominativas 37.335
Total 71.557
De Pessoas Físicas não residentes no País
a) Ações Ordinárias Nominativas 26.888
b) Ações Preferenciais Nominativas 29.335
Total 56.223
Ordinárias Nominativas 61.110
Preferenciais Nominativas 66.670
Total 127.780
Total Capital Social 127.780
b. Reserva Legal: Foi constituída a razão de 5% do lucro líquido apurado no 
exercício de nos termos do artigo 193 da Lei 6.404/76, até o limite de 20% 
do capital social. O montante constituído em 2020 foi o limite legal.
19. Receita Operacional Liquida 2020 2019
Receita de Venda 131.940.968 166.802.977
Deduções
ICMS sobre Vendas (5.243.372) (7.892.133)
PIS sobre Vendas (1.425.738) (1.971.486)
COFINS sobre Vendas (6.567.035) (9.201.614)
ISS sobre Vendas (225.693) (294.940)
INSS (1.298.027) (1.826.546)
Cancelamentos (556.011) (1.360.068)
Total da Receita Operacional Liquida 116.625.093 144.256.190
20. Custo Operacional 2020 2019
Frotistas (78.592.422) (99.286.201)
Despesas com Pessoal (8.989.195) (10.127.615)
Seguros (2.614.268) (2.494.258)
Serviços de Terceiros (1.210.062) (1.694.277)
Manutenção (5.256.685) (5.882.843)
Depreciação (1.493.942) (1.820.927)
Outros (1.972.675) (2.823.588)
Total Custo Operacional (100.129.248) (124.129.709)

21. Despesas Operacionais 2020 2019
Remuneração de Dirigentes (450.080) (465.600)
Pessoal (3.203.040) (2.981.803)
Serviços Prestados – PJ/PF (2.088.435) (2.240.731)
Impostos, Taxas e Contribuições (219.029) (220.293)
Outras Despesas (1.394.991) (3.299.186)
Total Despesas Operacionais (7.355.575) (9.207.613)
22. Financeiras Líquidas 2020 2019
Juros Passivos (385.672) (712.039)
Descontos Concedidos 2.260.081 (3.058.817)
Despesas Bancárias (43.370) (51.933)
Variação Cambial Passiva (602.787) (1.547.412)
Juros Ativos 21.756 13.615
Variação Cambial Ativa 1.471.562 2.228.720
Descontos Obtidos 121.425 91.060
Rendimento Aplicação Financeira 56.953 38.807
Total Financeiras Líquidas 2.899.948 (2.997.999)
23. Equivalência Patrimonial
Transportes Furlong Uruguai 2020 2019
Patrimônio Líquido (R$) 8.403.171 4.977.457
Patrimônio Líquido (Pesos) 68.207.556 45.875.175
Participação 100% 100%
Investimento (R$) 6.791.348 4.484.425
Investimento (Pesos) 63.493.575 37.667.994
Variação Cambial 1.031.060 (397.447)
Resultado Equivalência Patrimonial (R$) 580.762 890.479
Resultado Equivalência Patrimonial (Pesos) 4.713.981 8.207.181
24. Outras Receitas (Despesas) 2020 2019
Venda de Imobilizado 420.325 240.404
Indenização de Seguro 14.725 –
Receitas Diversas 1.670 –
Multas Indedutíveis (22.557) –
Custo de Venda de Imobilizado (124.567) (115.635)
Despesas não Dedutíveis (67.809) (44.415)
Total Outras Receitas (Despesas) 221.787 80.354
25. IRPJ e CSLL – A provisão para IRPJ e CSLL está baseada no lucro
tributável do exercício. A provisão para IRPJ e CSLL é calculada com base
nas alíquotas vigentes no final do exercício.

2020 2019
Lucro/(Prejuízo) antes do IRPJ e da CSLL 12.688.229 8.855.975
(x) Alíquota nominal vigente 34% 34%
Despesa de IRPJ e CSLL esperada 4.313.998 3.011.032
Ajustes à alíquota efetiva
Adições definitivas 33.158 22.664
Exclusões definitivas (635) (1.351)
Incentivos fiscais (5.289) (11.717)
Total 4.341.232 3.020.628
IRPJ e CSLL – correntes 4.341.232 3.020.629
IRPJ e CSLL – diferidos – –
Total 4.341.232 3.020.629
Alíquota efetiva 34,21% 34,11%
Total IRPJ e CSLL 4.341.232 3.020.629

Carlos Jorge Furlong – Diretor Presidente
RN Sociedade de Contadores SS

Jose Ribamar do Nascimento – CRC 1SP 118.814/O-6

ESJF Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 23.132.205/0001-26 – NIRE 35.229.375.714

Ata de Reunião Extraordinária de Sócias
1. Data, Hora e Local: Em 21/09/2021, às 9:00 horas, na sede da sociedade, em São Paulo-SP, Rua Dr. Renato Paes de 
Barros, 714, 6º andar, conjunto 64, parte, Itaim Bibi. 2. Mesa: Presidente: Flavia Torres Gleich. Secretário: Edgar Gleich. 
3. Convocação: Dispensada, nos termos do § 2º do artigo 1.072 da Lei nº 10.406/02. 4. Presença: Representantes da 
totalidade do capital social: Julia Torres Gleich, RG nº 35.226.197-3 SSP/SP e CPF/ME nº 306.664.278-01, representada 
por Edgar Gleich, RG nº 3.219.300-2 SSP/SP e CPF/ME nº 184.011.558-00; e Flavia Torres Gleich, RG nº 35.226.196-1 
SSP/SP e CPF/ME nº 334.467.388-27. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre a redução do capital social da Sociedade. 6. 
Deliberações: 6.1 Aprovada a redução do capital social da Sociedade, por ser excessivo frente ao seu objeto social, de 
R$ 1.085.683,00 para R$ 188,00, uma redução, portanto, de R$ 1.085.495,00, a ser realizada mediante redução do valor 
nominal das quotas de titularidade da sócia Julia Torres Gleich com a restituição do capital social à referida sócia, com a 
expressa anuência da sócia Flavia Torres Gleich. 6.2 Tão logo a redução de capital seja efetivada, aprovam o grupamento 
das 1.085.682 quotas da Sociedade detidas pela sócia Julia Torres Gleich, com valor nominal de R$ 0,000172242 cada, 
na proporção de 5.805,7861 para 1, de forma que a participação dela no capital da Sociedade passe a ser dividida em 187 
quotas, no valor nominal de R$ 1,00 cada. 6.3 A redução do capital da Sociedade ora aprovada será efetivada mediante o 
arquivamento da 9ª Alteração do Contrato Social da Sociedade perante a JUCESP, no prazo de 90 dias contados da publicação 
desta ata, nos termos do Artigo 1.084, § 3º, da Lei 10.406/02. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, esta ata foi 
lavrada, lida, aprovada e assinada pelos presentes. São Paulo, 21/09/2021. Mesa: Flavia Torres Gleich: Presidente; Edgar 
Gleich: Secretário. Sócias: p.p. Julia Torres Gleich Edgar Gleich; Flavia Torres Gleich.

Faça um orçamento conosco:  comercial@datamercantil.com.br
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Negócios

Depois do salto 
do e-commerce 
provocado pela 

pandemia, onde quase tudo 
passou a ser vendido pela in-
ternet, há empresas dispostas 
a romper uma das últimas 
fronteiras: comercializar pro-
dutos frescos online. Carnes, 
peixes, verduras, frutas e 
legumes, por exemplo, são 
itens cuja escolha depende do 
olho do freguês. E nem sem-
pre a compra virtual corres-
ponde às expectativas. Isso 
fica claro quando o compra-
dor compara a imagem do pe-
dido na tela do celular com a 
encomenda na porta de casa.

A partir do mês que 
vem, começa a funcionar 
no País uma startup mexi-
cana de tecnologia do setor 
de supermercados que vai 

explorar exatamente esse 
filão. “Ninguém quer traba-
lhar com produto perecível 
online e a gente quer, esse é 
o nosso diferencial”, afirma 
o brasileiro Ricardo Marti-
nez, cofundador do Justo. 
No mês passado, no entanto, 
a Americanas deu um passo 
decisivo para explorar o va-
rejo online de perecíveis. Ela 
comprou o hortifrúti Natural 
da Terra, de olho no delivery.

Martinez, junto com o 
mexicano Ricardo Weder, 
ambos egressos de empresas 
de tecnologia – Martinez, ex-
-Netshoes, e Weder, ex-Cabi-
fy -, fundaram em 2019, na 
Cidade do México, o Justo, 
o primeiro supermercado on-
line daquele país. De lá para 
cá, ganharam experiência no 

negócio, vendendo alimentos 
industrializados, produtos de 
higiene e limpeza e perecíveis.

Antes de colocar o pro-
jeto de pé, identificaram que 
havia uma certa desconfiança 
do cliente do e-commerce na 
compra de itens frescos. Por 
isso, criaram um sistema que 
preenche essa lacuna, com-
prando produtos com qua-
lidade acima da média, ar-
mazenados em temperatura 
controlada e com menor nú-
mero de pessoas manuseando 
as mercadorias.

Em dois anos, esse mo-
delo de negócio emplacou no 
México. A empresa passou a 
atuar em cinco cidades, com 
dez centros de distribuição e 
mais de mil funcionários. O 
faturamento não é revelado. 

Estado SP

Varejo online agora quer conquistar a 
fronteira da venda de produto fresco

O mercado acom-
panha os des-
dobramentos 

da recuperação extrajudicial 
da Restoque e o futuro da em-
presa, que deve gerar novas 
notícias nos próximos meses.

A dona das marcas Du-
dalina, John John e Rosa Chá 
tem até o fim de 2021 para 
fazer um aumento de capital 
de R$ 150 milhões, conforme 
estabelecido no plano nego-
ciado com os credores, para 
evitar o vencimento antecipa-
do da dívida.

Segundo observadores, 
com o cenário da pandemia, 
é natural que a empresa en-
frente dificuldades para gerar 
caixa e suportar os juros, que 
pressionam a dívida de cerca 
de R$ 1,5 bilhão. Os credo-
res, em sua maioria, são ban-
cos e fundos de investimento.

O plano de recuperação 

extrajudicial da Restoque foi 
firmado com os credores em 
junho de 2020, depois que 
o coronavírus provocou o 
fechamento dos shoppings, 
atingindo o mundo da moda.

Procurada pelo Painel 
S.A., a Restoque não respon-
deu sobre o aporte de R$ 150 
milhões.

O setor de moda passa por 
um momento de consolida-
ção, que teve um caso de peso 
com a disputa pela Hering no 
primeiro semestre. O Grupo 
Soma ultrapassou a Arezzo e 
acabou incorporando a mar-
ca, avaliada em cerca de R$ 
5,3 bilhões com a operação.

O movimento levantou 
expectativas de que as empre-
sas poderiam ter algum inte-
resse em avançar sobre a Res-
toque. Procuradas pelo Painel 
S.A., Soma e Arezzo negam.

Biznews

Mercado cria expectativa 
sobre futuro da empresa 
dona de John John e 
Rosa Chá

Scott Keogh, execu-
tivo que comanda a 
divisão da Volkswa-

gen nas Américas prevê a nor-
malização da produção de au-
tomóveis nos Estados Unidos 
apenas no segundo semes-
tre de 2022 devido aos sur-
tos de covid-19 na Malásia, 
que agravaram os gargalos 
nas cadeias de suprimentos.

“Normal – quando pode-
remos fabricar todos os car-
ros que queremos exatamente 
quando queiramos – acho que 
não será possível até o segun-
do semestre do ano que vem”, 
disse Scott Keogh, CEO da 
unidade da América do Norte 
da Volkswagen, em entrevis-
ta na fábrica da empresa em 
Chattanooga, Tennessee.

O déficit global de semi-
condutores reduziu a produ-

ção de automóveis no mundo 
todo e deixou showrooms 
com menos modelos para 
venda, mesmo com a maior 
demanda durante a pandemia.

Em meados do ano, a 
Volkswagen foi obrigada a 
interromper a produção dos 
utilitários esportivos Taos e 
Tiguan na fábrica de Puebla, 
no México, e está desvian-
do chips destinados ao sedã 
Passat, com vendas mais len-
tas, para a produção do SUV 
Atlas, mais lucrativo, fabrica-
do em Chattanooga. Também 
prepara a fábrica do Tennes-
see para produzir o ID.4, seu 
primeiro SUV elétrico, em 
junho do ano que vem.

A fábrica de Chattanooga 
opera a plena capacidade – 
quando tem chips – e planeja 
contratações para aumentar 

ainda mais a produção, de 
acordo com Johan De Nyss-
chen, diretor de operações da 
divisão da Volkswagen nas 
Américas.

A pandemia expôs uma 
“lacuna estrutural” entre a 
produção e a demanda de 
chips, e os problemas causa-
dos pelo vírus apenas agra-
varam o desequilíbrio, disse 
Keogh. Mas a situação não 
foi totalmente negativa para 
as montadoras.

Os estoques apertados 
elevaram os preços e resulta-
ram em gastos mínimos com 
incentivos, o que melhorou 
os resultados. Isso ajudou a 
Volkswagen nos EUA a lucrar 
em 2020 pela primeira vez em 
oito anos, disse Keogh, após 
uma reformulação da linha 
de sedans para SUVs .Exame

Volkswagen prevê crise 
de chips até segundo 

semestre de 2022
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